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V I R A G E M    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A viragem intermissiva é o momento evolutivo pessoal no qual a consciex, 

resgatada pelo amparador extrafísico, é encaminhada à comunex sadia para ambientação e recom-

posição consciencial e, devido ao automérito de ressomas anteriores e à admissão de mudança 

pessoal, através de autesforços, para patamar autevolutivo mais avançado, conquista a oportuni-

dade de ser admitida nos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo viragem é de origem controversa, provavelmente do idioma Fran-

cês, virer, “virar; voltar”, e este talvez do idioma Latim Vulgar, virare, que se supõe resultar do 

cruzamento de gyrare, “girar”, com vibrare, “vibrar”, ou com vertere, “voltar, virar”. A palavra 

virar surgiu no Século XV. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 
2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Sur-
giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Guinada intermissiva sadia. 2.  Mudança intermissiva para melhor.  

3.  Upgrade extrafísico. 4.  Progressão da paraprocedência. 5.  Superação da Baratrosfera. 6.  Re-

ciclagem intraconsciencial intermissiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas viragem intermissiva, viragem intermissiva com-

pletista e viragem intermissiva frustrada são neologismos técnicos da Intermissiologia. 
Antonimologia: 1.  Estagnação intermissiva. 2.  Permanência baratrosférica. 3.  Conten-

ção patológica. 
Estrangeirismologia: o upgrade intermissivo; o crescendum evolutivo; o status pro-

gressivus; a virada do status quo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciência quanto à intermissibilidade;  

a melhoria do holopensene intrafísico pela reciclagem da consciex baratrosférica; os autorretro-

pensenes; a autorretropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os recinopensenes; a recinopensenidade. 

 
Fatologia: a virada intraconsciencial; o corte dos laços assediadores da conscin pelo en-

caminhamento do assediador extrafísico; a sensação de vazio gerada na conscin pelo afastamento 

da consciex coexistente; o início dos reencontros evolutivos; as atualizações quanto aos compas-

sageiros evolutivos; o momentum maximum da evolução até então. 

 
Parafatologia: a viragem intermissiva; a mudança de comunex para melhor; a saída da 

Baratrosfera; o aumento da lucidez extrafísica; o fim do sofrimento intermissivo; a admissão no 

CI; as repercussões intrafísicas da viragem intermissiva; a viragem da consciex assediadora atra-

vés da reciclagem da conscin; a gratidão ao amparador de função; a despedida dos companheiros 

da Baratrosfera, traumática para quem fica; a ambientação extrafísica em comunex de nível me-

diano; a autodecisão recinológica permitindo a assistência dos amparadores; o contato com o evo-

luciólogo; o bonde extrafísico formado a partir do ex-líder baratrosférico, agora assistente cos-

moético; a recin intermissiva. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo das ações 

amparador-amparando; o sinergismo autodecisão cosmoética–amparabilidade; o sinergismo au-

tolucidez–abertismo consciencial; o sinergismo amparador-CI; o sinergismo autesforço-mega-

trafor-CI; o sinergismo autorreflexão-autopredisposição-amparabilidade; o sinergismo recin-re-

céxis; o sinergismo autorreciclagem-CI-autoproéxis. 
Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da multidimensio-

nalidade consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo a aproximação dos 

amparadores; o código grupal de Cosmoética (CGC) exemplificado multidimensionalmente. 
Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução consciencial; a teo-

ria do gargalo evolutivo; a teoria do holocarma. 
Tecnologia: as técnicas de resgate extrafísico; as técnicas de abordagem extrafísica; as 

técnicas parapedagógicas; as técnicas de desassedialidade consciencial; as técnicas paradiplo-

máticas; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da evolução consciencial lúcida. 
Voluntariologia: o paravoluntariado atuante no resgatex. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do CI; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 
Efeitologia: os efeitos intraconscienciais do resgate extrafísico; os efeitos intraconsci-

enciais da admissão no CI; os efeitos da mudança de dimensão; o efeito holossomático da dimen-

são extrafísica homeostática; o efeito da reperspectivação evolutiva; os efeitos do contato com 

amparador extrafísico; o efeito das aulas do CI; o efeito da preparação da maxiproéxis; o efeito 

da entrevista com o evoluciólogo; os efeitos da viragem intermissiva. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas a partir do resgate extrafísico; as para-

neossinapses adquiridas no CI visando proéxis avançada; a melhoria do holopensene proporcio-

nando neossinapses autodesassediadoras; as neossinapses através do exemplarismo da consciex 

reciclante. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo ressoma-desso-

ma-intermissão; o ciclo (ascendente) invéxis-EV-duplismo-tenepes-ofiex-desperticidade-complé-

xis; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo primeiro CI–compléxis–segundo CI; o ciclo amparan-

do-amparador; o ciclo das autorreciclagens intraconscienciais. 
Enumerologia: a viragem intraconsciencial; a viragem parambiental; a viragem comuni-

cacional; a viragem interrelacional; a viragem vivencial; a viragem holossomática; a viragem 

existencial. 
Binomiologia: o binômio autopercepção holossomática–autabertura íntima; o binômio 

status momentosus–ação consequente; o binômio autolucidez-autevolução; o binômio crise-ação; 

o binômio ação-reação; o binômio CI–proéxis avançada. 
Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação dimensão extrafísica– 

–microuniverso consciencial; a interação CI–amparador de função; a interação amparador de 

função–consciex resgatada; a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a intera-

ção Paratecnologia-pararresgate. 
Crescendologia: o crescendo (evolutivo) paraprocedência pós-dessomática–paraproce-

dência cursista; o crescendo resgate da Baratrosfera–admissão no CI; o crescendo autopercep-

ção-heteroinvestimento-autorreciclagem; o crescendo ignorância–autolucidez–reciclagem intra-

consciencial–ingresso no CI; o crescendo antagonismo holopensênico–indiferença pessoal–re-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

ceptividade consciencial; o crescendo paravivência do CI–planificação da proéxis–completismo 

existencial; o crescendo fechadismo-abertismo-maxifraternismo. 
Trinomiologia: o trinômio abertismo evolutivo–vontade lúcida–autodecisão; o trinômio 

aluno do CI–monitor do CI–professor do CI; o trinômio autodecisão–resultado evolutivo–mega-

euforização; o trinômio despojamento-egocídio-maxifraternismo; o trinômio consciex baratrosfé-

rica–consciex lúcida–conscin intermissivista; o trinômio rapport-assistência-resgate; o trinômio 

investimento–dedicação–colheita intermissiva; o trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 
Antagonismologia: o antagonismo holopensene do CI / holopensene baratrosférico;  

o antagonismo autodecisão / leniência; o antagonismo vivência do CI / belicismo atuante; o an-

tagonismo autorreciclagem / autestagnação. 
Paradoxologia: o paradoxo resgate extrafísico exitoso–Curso Intermissivo frustrado;  

o paradoxo lucidez extrafísica pré-ressomática–obnubilação intrafísica; o paradoxo destemor 

intermissivo–fobia intrafísica. 
Politicologia: a democracia pura; a atuação política nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) ampliando a compreensão parassociológica. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a priorofilia; a assistenciofilia; a resgatefi-

lia; a parapedagogofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: as fobias sociais minando os beneficios da viragem intermissiva. 
Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome do estrangeiro. 
Mitologia: o mito social do Deus todo-poderoso, manipulador da vida no universo, mi-

nimizando as autorresponsabilidades evolutivas assumidas no CI. 
Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a tecnoteca; a assistencioteca; a metodo-

teca; a invexoteca; a despertoteca. 
Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Assistenciologia; a Autopes-

quisologia; a Conscienciometrologia; a Voluntariologia; a Invexologia; a Extrafisicologia; a Au-

torrevezamentologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intermissor; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapi-
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ens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens conscientiens; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: viragem intermissiva completista = o completismo da proéxis pós-Curso 

Intermissivo possibilitando ingresso em CI avançado; viragem intermissiva frustrada = o incom-

pletismo da proéxis pós-Curso Intermissivo, gerando melex na intermissão subsequente. 

 
Culturologia: a cultura do hedonismo, ao exaltar o prazer pelo prazer na manifestação 

intrafísica, pode ser considerada trafar dificultador da viragem intermissiva da consciex recém- 

-dessomada, pois a falta de lucidez causada pela exacerbação das emoções pessoais durante a vida 

intrafísica, cria parâmetros de autavaliação assentados no psicossoma, inibindo novas abordagens 

para a mudança de patamar evolutivo. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 áreas da Conscienciologia capazes 

de predispor, ao serem vivenciadas na dimensão intrafísica, a consciex recém-dessomada à vira-

gem intermissiva: 

1.  Assistenciologia. O trabalho assistencial marcante ao longo da autosseriéxis, permi-

tindo ao amparador rapport para resgate na Baratrosfera. 
2.  Decidologia. A conquista de personalidade forte, o strong profile, predispondo a au-

todecisão da mudança para melhor. 

3.  Duplologia. O estabelecimento de dupla evolutiva com amparador, criando rapport 

para a assistência pela afinidade prévia. 
4.  Mentalsomatologia. O trabalho intelectual passível de predispor o abertismo pensê-

nico à consciex baratrosférica obnubilada. 

5.  Projeciologia. A experiência, mesmo incipiente, de projeções conscientes (PCs) am-

pliando o entendimento sobre a multidimensionalidade. 

 
Invéxis. Há casos nos quais, além da viragem intermissiva, o interessado em aplicar  

a técnica da invéxis necessitará realizar a viragem intrafísica, através do autexemplo e do posicio-

namento pessoal, exercendo pressão contrária no holopensene grupocármico estagnante da resso-

ma, para poder então aplicar as ideias libertárias e avançadas do Curso Intermissivo pré-ressomá-

tico. 

 
Grupocarmologia. A viragem intrafísica pode ser caracterizada pela ressoma do inter-

missivista em holopensenes grupocármicos não libertários, necessária ao momento evolutivo pes-

soal de resgate cármico, a exemplo desses 6 tipos, listados na ordem alfabética: 

1.  Artístico. A tradição familiar nas Artes. 

2.  Bélico. O belicismo manifestado na família nuclear. 
3.  Clânico. O fechadismo exaltando o sobrenome e a raça familiar. 
4.  Empresarial. A empresa familiar subjugando os descendentes. 
5.  Político. A política de pai para filho. 
6.  Religioso. A devoção dos pais contaminando os filhos inexperientes devido ao res-

tringimento intrafísico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a viragem intermissiva, indicados para expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 
03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
04.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
07.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 
08.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
09.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 
10.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 
11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
13.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
14.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  VIRAGEM  INTERMISSIVA  DEMARCA  A  CAMINHADA  

PESSOAL  PELO  INÍCIO  DA  AUTOLUCIDEZ  EVOLUTIVA,  
CAPAZ  DE  IMPULSIONAR  A  CONSCIÊNCIA  PARA  O  AU-
TODOMÍNIO  INTERDIMENSIONAL,  RUMO  AO  SERENISMO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou a viragem intermissiva? Qual 

aproveitamento vem tendo de semelhante condição em prol da evolução grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 241 e 242. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 

102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

252 e 978. 

 

P. M. 


